
ÍPOUJICA^ 
CORRBP 

BRAZ1UENSE 0 7 MAi CORREIO BRAZJ 

Sarney avisa: ordem será mantida 
Advertência foi para senadores da CPI egrevisias das. estatais 

O presidente José Sarney 
advertiu ontem, no progra­
ma Conversa ao pé do 
radio, que nào permitirá 
que transformem o Brasil 
na pais da desordem e ga­
rantiu que o Governo usará 

' de seus poderes legais "pa-
ra-aimplantação da ordem 
com determinação e sem 
vacilação". 

O Presidente utilizou seu 
prtogrãma radiofônlcom 
párâ,»de uma Só vez, criti­
car a atuação da CPI do Se­
nado que apura denúncias 
de corrupção e os trabalha-
dorêsr^as empresas esta-
taisplélágreve dé 48 horas 
contra* o congelamento da 
URP "Sobre os trabalhos da 
CPI^òPresidente afirmou 
queTpff tentativa sem más­
cara'de envolver o Presi-
déhtè:cía República, a nível 
inteMiè é*ternO, hum pn*-
cessb*T»ára: atingir á sua 
responsabilidade e a sua 
autMdade, não pode ser 
armada; entre as práticas 
deMofcfáticas". 

C# íjetvou ainda que a de­
mocracia é uni estado de 
es^frito e somente sobrevi­
vera, liberta dos grupos de 
pressão ultra-radiçais" 
qijèíSuérem decretar á con­
frontação, que incitam, 
peTtijbam, pregam a vio­
lência!?. E acrescentou que 
se ô Poder Civil — que não 
é somente o Presidente, 
mas o Executivo, o Legisla­

tivo e o Judiciário — não ti­
ver capacidade de dar go-
vernabilidade ao País, será 
a falência do regime. A de­
mocracia, disse, vive da 
harmonia entre os poderes. 
"Se um Poder resolver con­
frontar o outro, é claro que 
a legalidade está rompida: 
o Estado de Direito é, a 
partir desse momento, o 
caos". 

O Presidente classificou 
de irresponsabilidade e fal­
sa avaliação das liberda­
des democráticas a tentati­
va, sem precedentes no 
mundo, de atingir a respei­
tabilidade e a autoridade 
do Presidente da Repúbli­
ca. Também reafirmou que 
cumprirá o seu dever, lu­
tando pela implantação da 
democracia no Brasil, pe­
las instituições, sem perder 
o equilíbrio e a paciência. 

A respeito da greve nas 
estatais, José Sarney disse 
que, felizmente, quem 
ameaça parar o País, com 
Incitação e conturbação, "é 
uma minoria bem definida 
e perfeitamente isolada" 
Aos ouvintes, perguntou se 
é possível o Presidente da 
República permitir que, "a 
título de se protestar con­
tra uma medida (congela­
mento da URP), medida; 
que foi tomada numa situa­
ção difícil do Tesouro, por 
um' momento transitório, 
se ameace privar os cida­

dãos, todos, dos serviços 
essenciais e mais ainda a 
escola, a locomoção, tudo 
isso por motivos exclusiva­
mente políticos? ". 

O Presidente da Repúbli­
ca fez um retrospecto dos 
trabalhos da Constituinte 
quando, "sem grandes 
traumas, enfretamos ten­
tativas de desobediência ci­
vil e uma minoria que se 
utilizou do Parlamento pa­
ra fazê-lo uma força de 
confrontação e instabilida­
de do Poder Executivo". 
Reclamou da perseguição 
que sofre e que, não lhe dei­
xa em condições para tra­
balhar, observando que es­
sa minoria usa a guerrilha 
politica e o terrorismo mo­
ral. "Tudo isso contra o po­
vo, tudo isso contra o Bra­
sil". 

Mais adiante o Presiden­
te chamou a atenção para o 
esforço que os países ame­
ricanos vêm fazendo para 
sustentar a obra gigantes­
ca e histórica que é a demo­
cracia que, no Terceiro 
Mundo, só existe em pou­
cos lugares, como na Amé­
rica Latina, na tndia e 
mais pouquíssimos países. 
Alerta no sentido de que as 
baixas práticas políticas e 
os problemas económicos 
têm levado de roldão as 
instituições e implantado 
ditaduras militares ou dita­
duras de partido único. 

0 RECADO DO PRESIDENTE 
. /'Brasileiras e brasilei­
ros", bqm dia. 

~Á<Jui vos fala o Presi­
dente José Sarney, na 
Softvjírsa ao Pé do Rádio, 

está.: sexta-feira, 6 de 
maio de 1988. 
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l^uero tratar, mais uma 
y ^ d à situação nacional. 
T^dos sabem da maneira 
Ijâímonlzadora, tolerante 
te "(democrática com que 
tenhcr conduzido o País. 
"tej||n5s três anos de paz, 
dá maior liberdade vivida 
pèlãBrasll. São três anos 
(je^gíandes sacrifícios e, 
posso acrescentar, de sa­
crifícios pessoais, e em 
rjenhum ano de meu Go­
verno deixou-se de ter 
eleições. Se analisarmos 
mais,, verificaremos que 
jfm";8Z, mais trepidante do 
quedas eleições, foi a As­
sembleia Nacional Cons­
tituinte, em grande parte 
yóreãda 'pára os proble-
riYa^' conjunturais, como 
ft>i';a" discussão da dura­
rão -dg mandato, com pre­
juízo-para uma meáita-
çSw''profunda sobre os 
'destinos do Brasil. 
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^!Nías nesse período nós 
Varííc/s identificar tam-
tíéfrríiiue forças desestabi-
iízádoras, evidentemente 
seni "êxito, se organiza­
ram para tornar o nosso 
Governo inviável. Eu en­
frentei mais de seis mil 
greves; foram todas ul­
trapassadas. Sem gran­
des traumas, enfrenta-
-mos tentativas de desobe­
diência civil e uma mino-
riarque se utilizou do Par­
lamente ípárà fazê-lo uma 
força dé "confrontação e 
inabilidade *do Poder 
Exíteutivo. Perseguido 
sempre, não nos dão tran­
quilidade para trabalhar. 
£Àes,'.usam a guerrilha 
politica e o terrorismo 
mqral. Tudo isso contra o 
pòvov tudo isso contra o 

práticas políticas e os 
problemas económicos 
têm levado de roldão as 
instituições, têm implan­
tado ditaduras militares 
ou ditaduras de partido 
único. 

Nós, brasileiros, deve­
mos estar atentos e lutar 
pela nossa democracia 
pluralista e aberta. Ter 
convicções. Convicções 
que não devem ser so­
mente do Governo, mas 
de todos, porque todos so­
mos responsáveis. A de­
mocracia é um estado de 
espírito e somente sobre­
viverá liberta dos grupos 
de pressão ultra-radicais 
que querem decretar a 
confrontação, que inci­
tam, perturbam, pregam 
a violência. Porque se o 
Poder Civil — que não é 
somente o Presidente, 
mas o Executivo, o Legis­
lativo e o Judiciário — 
não tiver capacidade de 
dar governabilidade 
política ao País, será a fa­
lência do regime. A de­
mocracia vive da harmo­
nia entre os Poderes. Se 
um Poder resolver con­
frontar o outro, é claro 
que a legalidade está 
rompida, o Estado de Di­
reito é, a partir desse mo­
mento, o caos. 

,, Más o esforço que nós 
estamos. fazendo para 
4us|èhtar. a' democracia 
_ntf')còritinéhte americano 
'é"Uma obra gigantesca e 
histórica. Sempre conver-
'sàçíqs. quando estamos 
j*éuniflos; nós, Presiden­
tes/aqui da América Lati­
na, ;sobre esses proble-
!nías£ sobre essas dificul-
'fláçlés, E se analisarmos o 
Terceiro; Múndò, nós vá-
5«MJ yèrificar que, nos 
^â|se^ subdesenvolvidos 
dé hoje, a democracia só 
existe em poucos lugares, 
como" na América Latina, 
-nâãhdiá e mais pouquíssi­
mos- países. As baixas 

A tentativa sem másca­
ra de envolver o Presi­
dente da República, a 
nível interno e externo, 
num processo para atin­
gir a sua respeitabilidade 
e a sua autoridade não po­
de ser arrolada entre as 
práticas democráticas. 
N-ao há precedente disso 
no mundo. Isso deve ser 
classificado como irres­
ponsabilidade e falsa ava­
liação das liberdades de­
mocráticas. 

Tenho absoluta tranqui­
lidade porque não estou 
falando estas coisas por 
mim. Continuarei até à 
exaustão a enfrentar os 
problemas com serenida-
d e , a u s t e r i d a d e , 
equilíbrio e paciência. 
Mas tenho o dever de fa­
lar pelo País. O que nos 
espera se nós destruir­
mos o Poder Civil? Se nós 
fecharmos as portas do 
País à modernidade? Se 
nós dilacerarmos os par­
tidos? Se nós vivermos 
permanentemente hum 
clima de incitação, de 
conturbação e de ameaça 
de parar o Pais? Feliz­
mente, quem faz e deseja 
isso é uma minoria bem 
definida e perfeitamente 

isolada. Agora, eu per­
gunto: é possível o Presi­
dente da República per­
mitir que, a título de se 
protestar contra uma me­
dida, medida que foi to­
mada numa situação 
difícil do Tesouro, por um 
momento transitório, se 
ameace privar os cida­
dãos, todos, dos serviços 
essenciais e mais ainda a 
escola, a locomoção, tudo 
isso por motivos exclusi­
vamente políticos? 

Eu quero dizer e reafir­
mar, mais uma vez, que 
eu não serei conivente 
com esse processo. Cum­
prirei o meu dever. Vou 
continuar lutando pela 
implantação da democra­
cia no Brasil, pelas insti­
tuições, sem perder o 
equilíbrio e a paciência, 
mas eu não posso permi­
tir transformarem o País 
no País da desordem. 
Quando a liberdade é de­
sordem, cabe aos gover­
nantes usarem de seus 
poderes legais para a in> 
plantação da ordem com 
determinação e sem vaci­
lação. 

Eu apelo, finalmente, 
aos trabalhadores aos 
funcionários públicos, a 
todas as brasileiras e bra­
sileiros que me ajudem a 
continuar a construção 
desta grande Nação. Que 
ajudem a nossa democra­
cia nesse momento de 
transição em que esta­
mos construindo institui­
ções. 

Mais uma vez eu sou 
um reincidente, sem dú­
vida, da esperança. E pe­
ço a todos, de todas as 
convicções, que meditem 
sobre o destino do País. 

Tenhamos a virtude da 
paz. O Brasil precisa, 
mais do que nunca, de 
tranquilidade e de paz: 
elas são a base do traba­
lho. 

Quero reafirmar, com a 
minha fé, que o Brasil 
vencerá. Tem um povo 
extraordinário, este povo 
que trabalha, que deseja 
a paz, que não está inte­
ressado em manobras 
políticas subalternas. Es­
te é o verdadeiro Brasil, 
dos que acreditam no nos­
so futuro e no nosso desti­
no. 

Venceremos. Vencere­
mos a crise política, ven­
ceremos a crise económi­
ca, venceremos as difi­
culdades sociais. 

Bom dia e muito obri­
gado". 


